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Proprietários de veículos começam a 
pagar o IPVA nesta segunda-feira (3)

REGIONAL 4

Hugo Motta é o novo presidente da Câmara 
dos Deputados

LUTO | Ex-governador de Minas, Newton Cardoso 
falece aos 86 anos de idade 

Corrida José Nardel, em comemoração ao 
aniversário de Montes Claros, já tem data 
marcada O ex-governador de Minas Gerais, Newton Car-

doso, de 86 anos, morreu na madrugada desse 
domingo (2), em Belo Horizonte. Cardoso estava 
internado em um hospital da capital desde a última 
sexta-feira (31), conforme informações da família. 
O ex-governador, nascido em Brumado, no Sul da 
Bahia, era separado e deixa quatro filhos. A causa da 
morte não foi informada.

A Meia Maratona José Nardel, tradicional corrida de rua, orga-
nizada pela Secretaria de Esporte, Lazer e Juventude de Montes 
Claros, já tem data marcada: este ano será no dia 29 de junho. A 
competição, anualmente, reúne atletas profissionais, amadores e 
entusiastas da corrida em um dia especial ao esporte associado à 
superação. 

O deputado Hugo Motta (Republicanos-PB) foi eleito presidente da Câmara dos Deputados para o biênio 2025-2026. O 
parlamentar foi eleito em primeiro turno, com 444 votos. Ele concorreu com os deputados Marcel Van Hattem (Novo-RS), que 
obteve 31 votos, e Pastor Henrique Vieira (Psol-RJ), que teve 22 votos. Outros 2 votos foram em branco. Motta foi apoiado por 
um bloco formado por 17 partidos e 494 deputados. Integram o bloco PL, PT, PCdoB, PV, União, PP, Republicanos, PSD, MDB, 
PDT, PSDB, Cidadania, PSB, Podemos, Avante, Solidariedade e PRD.

Mais que o gol, 
Hulk comemora 
primeira vitória do 
Galo em 2025

Safra de grãos em MG 
deverá crescer 6,5% 
em relação a 2024 

Para que a presença de grãos, como o arroz e 
feijão, esteja sempre na mesa dos mineiros, é essen-
cial que as etapas de plantio, colheita e distribuição 
no campo ocorram com sucesso. Uma boa notícia é 
que, em 2025, as perspectivas para a safra de grãos 
em Minas Gerais apontam um crescimento de 6,5% 
em relação a 2024. 

ESPORTE 9

Casos de covid-19 
aumentam em 
algumas regiões do 
Brasil

Corpo de 
Bombeiros de MG 
inaugura memorial 
para as vítimas do 
rompimento da
barragem em 
Brumadinho

Os proprietários de veículos automotores em Minas Gerais devem estar atentos às datas 
para a quitação Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) neste ano. De 
acordo com calendário divulgado no final do mês passado pela Secretaria de Estado da Fa-
zenda de Minas Gerais (SEF/MG), o pagamento da quota única ou da primeira parcela do 
tributo começa hoje, dia 3/2, e se estende até o dia 7 do mesmo mês, de acordo com o final 
da placa do veículo. 
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Transplante Capilar

ICMS-ST Fora da Base de Cálculo do PIS e da 
COFINS: PGFN Alinha Entendimento ao STJ e 
Garante Segurança Jurídica aos Contribuintes

Como a IA está moldando o futuro da 
realidade estendida
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A saúde capilar é um reflexo 
do equilíbrio entre corpo, mente e 
emoções. Como tricologista e far-
macêutica esteta, tenho dedicado 
minha carreira a uma abordagem 
integrativa, que une ciência, esté-
tica e cuidado personalizado para 
oferecer resultados que vão além 
da aparência, impactando positiva-
mente a autoestima e a qualidade 
de vida dos pacientes. Neste artigo, 
aprofundaremos essa abordagem, 
destacando a importância de uma 
visão holística no tratamento de 
doenças capilares e o papel estra-
tégico do transplante capilar como 
parte de um plano de tratamento 
completo. Além disso, compartilha-
rei casos de sucesso que ilustram 
como essa metodologia transforma 
vidas.

A abordagem integrativa é base-
ada em três pilares fundamentais, 
que trabalham em sinergia para 
garantir resultados eficazes e dura-
douros:

1. Ciência como Fundamento
A ciência é a base de todo tra-

tamento eficaz. Utilizamos tecnolo-
gias avançadas, como a tricoscopia 
digital, análises genéticas e exames 
laboratoriais, para identificar as 
causas dos problemas capilares. 
Isso nos permite diagnosticar con-

dições como alopécia androgenéti-
ca, eflúvio telógeno, dermatite se-
borreica e outras doenças do couro 
cabeludo com precisão.

2. Estética como Transformação
A estética não é superficial; ela 

reflete como nos sentimos. Um ca-
belo saudável e bem cuidado pode 
elevar a autoestima e a confiança. 
Por isso, nossos tratamentos visam 
não apenas a saúde do couro cabe-
ludo e dos fios, mas também resul-
tados estéticos significativos, como 
aumento da densidade capilar, bri-
lho e vitalidade.

3. Cuidado Personalizado como 
Diferencial

Cada paciente é único, com ne-
cessidades, históricos e objetivos 
específicos. Desenvolvemos planos 
de tratamento personalizados, que 
consideram desde o estilo de vida 
até as expectativas emocionais. Essa 
individualização garante que o tra-
tamento seja eficaz, sustentável e 
alinhado às necessidades de cada 
pessoa.

A abordagem holística entende 
que o corpo é um sistema interco-
nectado, onde a saúde capilar está 
diretamente relacionada ao equilí-
brio geral do organismo. Aqui estão 
alguns aspectos que destacam a im-
portância dessa visão integrada:

1. Identificação de Causas Mul-

O cenário tributário brasileiro 
passou por uma significativa mudan-
ça com a emissão do Parecer SEI nº 
4.090/2024 pela Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional (PGFN). O do-
cumento alinha o entendimento da 
PGFN à tese fixada pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) quanto à 
exclusão do ICMS-ST (substituição 
tributária) da base de cálculo do PIS 
e da COFINS, pondo fim às incertezas 
geradas pelas soluções de consulta da 
Receita Federal que adotavam enten-
dimento contrário.

A redação do Parecer estabelece: 
Documento público. Ausência de si-
gilo. ICMS-ST na base de cálculo do 
PIS e da COFINS. Tema 1125 STJ. 
“O ICMS-ST não compõe a base de 
cálculo da Contribuição ao PIS e da 
COFINS devidos pelo contribuinte 
substituído no regime de substituição 
tributária progressiva”. Modulação 

dos efeitos da decisão a partir do jul-
gamento do Tema 69 de Repercussão 
geral (15/3/2017). Tese definida em 
sendo desfavorável à Fazenda Nacio-
nal.

Autorização para dispensa de 
contestar e recorrer com fulcro no 
art. 19, VI, “a”, da Lei n° 10.522, de 
2002, e art. 2º, V, da Portaria PGFN 
nº 502, de 2016. Vinculação da Re-
ceita Federal do Brasil (art. 19-A, III, 
da Lei nº 10.522, de 2002) Processo 
SEI Nº 10951.008866/2024-59; Ante-
riormente, as Soluções de Consulta 
4.046, 4.047 e 4.048 da Receita Fe-
deral sustentavam que a exclusão do 
ICMS-ST da base de cálculo do PIS e 
da COFINS era um benefício restrito 
ao substituto tributário, não se

aplicando ao substituído. Entre-
tanto, no julgamento do Tema 1.125 
dos recursos repetitivos, o STJ deci-
diu, por unanimidade, que o imposto 

estadual apenas transita pelo caixa 
das empresas, não configurando fa-
turamento, e, portanto, deve ser ex-
cluído da base de cálculo das contri-
buições, inclusive na modalidade de 
substituição tributária.

Como exemplo, cita-se a Solução 
de Consulta nº 4.048/2024, publi-
cada no Diário Oficial da União em 
27/11/2024, pouco antes do pronun-
ciamento da PGFN: ICMS. SUBSTI-
TUIÇÃO TRIBUTÁRIA. EXCLUSÃO DA 
BASE DE CÁLCULO. SUBSTITUTO. 
POSSIBILIDADE.

O valor do ICMS auferido pela 
pessoa jurídica na condição de 
substituto tributário pode ser ex-
cluído da base de cálculo da Con-
tribuição para o PIS/Pasep, tanto 
no regime de apuração cumulativa 
quanto no regime de apuração não 
cumulativa, desde que destacado 
em nota fiscal.

Esta possibilidade de exclusão 
somente se aplica ao valor do ICMS 
auferido pela pessoa jurídica na 
condição de substituto tributário, 
não alcançando o valor do ICMS au-
ferido pela pessoa jurídica na con-
dição de contribuinte do imposto. 
Ademais, tal exclusão somente 
pode ser aproveitada pelo substi-
tuto tributário, não servindo, em 
qualquer hipótese, ao substituído 
na obrigação tributária correlata. 
(...)

Apesar da clareza da decisão 
do STJ, a Receita Federal alegava 
que seu posicionamento só seria 
ajustado após um pronunciamento 
vinculante da PGFN. Esse cenário 
gerava uma situação de inseguran-
ça jurídica para as empresas, que 
viam a necessidade de aguardar um 
posicionamento definitivo da PGFN 
para evitar autuações fiscais.

Com a emissão do Parecer nº 
4.090/2024, a PGFN alinhou-se à 
tese fixada pelo STJ, reconhecendo 
que a exclusão do ICMS-ST deve ser 
aplicada também ao substituído, e 
não apenas ao substituto tributário. 
O parecer determinou que o Fisco 
não deveria contestar ou recorrer 
em processos relacionados a esta 
matéria, conforme estabelecido no 
art. 19, inciso VI, alínea “a”, da Lei 
nº 10.522/2002. Este movimento da 
PGFN teve como objetivo corrigir a 
dissonância entre os entendimen-
tos judicial e

administrativo, promovendo 
maior segurança jurídica e previsi-
bilidade para os contribuintes.

O caráter vinculante da tese fi-
xada pelo STJ no Tema 1.125 dos 
recursos repetitivos implicou que, 
após o seu trânsito em julgado em 
agosto de 2024, todos os juízes e 

tribunais deveriam decidir em con-
formidade com o entendimento do 
STJ. Com o Parecer nº 4.090/2024, a 
PGFN harmonizou o entendimento 
nos âmbitos judicial e administrati-
vo, proporcionando às empresas a 
possibilidade de ajustar suas opera-
ções ao entendimento do STJ sem o 
receio de futuras autuações fiscais.

Esse alinhamento é particular-
mente relevante para as empresas 
varejistas, que agora podem excluir 
o ICMS-ST da base de cálculo do 
PIS e da COFINS com a tranquili-
dade de estarem respaldadas tanto 
pela jurisprudência quanto pela 
orientação administrativa. O fim 
da resistência da Receita Federal 
em aceitar a tese do STJ marca uma 
vitória significativa para os contri-
buintes, que passam a operar em 
um ambiente de maior segurança 
jurídica e previsibilidade tributária.

A última década testemunhou 
uma transformação sem prece-
dentes no panorama da realidade 
estendida (XR). A confluência en-
tre inteligência artificial avançada, 
infraestrutura 5G e computação 
em nuvem estabeleceu um novo 
paradigma para experiências imer-
sivas. Os dispositivos XR evoluíram 
significativamente, apresentando 
designs mais ergonômicos e ca-
pacidades de processamento ex-
ponencialmente superiores, trans-
formando o que antes era ficção 
científica em realidade comercial.

Aplicações práticas e impacto 

setorial

O ecossistema XR expandiu-se 
muito além do entretenimento. No 
setor médico, cirurgias assistidas 
por realidade aumentada já são re-
alidade em centros avançados. No 
campo educacional, ambientes vir-
tuais colaborativos revolucionam 
o aprendizado remoto. O setor 
corporativo adotou treinamen-
tos imersivos, enquanto o varejo 
abraçou experiências de compra 
híbridas.

O poder transformador da IA 
generativa

A integração da IA generativa 
representa um ponto de inflexão 
crucial. Algoritmos avançados ago-
ra geram ambientes tridimensio-
nais complexos a partir de simples 
fotografias, democratizando a cria-
ção de conteúdo XR. Tecnologias 
como NERF e Gaussian Splatting 
revolucionaram a modelagem 3D, 
tornando-a acessível a criadores 
sem expertise técnica profunda.

Gêmeos digitais: o futuro da si-
mulação virtual

Os gêmeos digitais emergiram 

como uma aplicação transforma-
dora, fundindo IoT, big data e IA 
para criar réplicas virtuais ultrar-
realistas de sistemas físicos. Esta 
tecnologia está revolucionando 
setores como manufatura, urbanis-
mo e gestão de infraestrutura, per-
mitindo simulações e otimizações 
em tempo real.

Segurança e proteção no am-
biente virtual

A cibersegurança evoluiu para 
atender às demandas específicas 
do XR, implementando proto-
colos robustos de criptografia e 

proteção de dados biométricos. 
As plataformas empresariais SaaS 
agora priorizam a segurança como 
elemento fundamental, protegen-
do não apenas dados corporativos, 
mas também a privacidade dos 
usuários finais.

O horizonte da realidade esten-
dida

O futuro da XR aponta para ex-
periências cada vez mais naturais e 
contextuais. A integração perfeita 
entre mundos físico e digital, po-
tencializada pela IA, está criando 
um paradigma de interação hu-

mano-máquina. Estamos testemu-
nhando apenas o prelúdio de uma 
era onde a realidade estendida se 
tornará tão fundamental quanto a 
internet é hoje.

Esta convergência tecnológica 
não apenas expande possibilida-
des técnicas, mas redefine funda-
mentalmente como interagimos 
com informação, trabalho e en-
tretenimento. A XR, impulsionada 
pela IA, está pavimentando o ca-
minho para um futuro em que as 
fronteiras entre real e virtual se 
tornam cada vez mais fluidas, pro-
metendo transformar radicalmen-
te nossa experiência cotidiana.

tifatoriais
Problemas capilares raramente 

têm uma única causa. Fatores como 
estresse, alimentação inadequada, 
desequilíbrios hormonais, predis-
posição genética e até questões 
emocionais podem contribuir para 
a queda de cabelo ou doenças do 
couro cabeludo. Uma abordagem 
holística busca identificar e tratar 
todas essas variáveis.

2. Integração de Tratamentos
Combinamos terapias con-

vencionais, como medicamentos 
e procedimentos estéticos, com 
abordagens complementares, como 
nutrição funcional, suplementação 
e técnicas de gerenciamento de es-
tresse. Essa integração potencializa 
os resultados e promove uma me-
lhoria global da saúde.

3. Foco na Prevenção e Manu-
tenção

Além de tratar problemas exis-
tentes, a abordagem holística prio-
riza a prevenção. Educamos nossos 

pacientes sobre hábitos saudáveis, 
cuidados diários com o cabelo e 
a importância de check-ups regu-
lares para manter a saúde capilar 
em dia.

O transplante capilar é uma das 
opções mais avançadas e eficazes 
para pacientes com alopécia an-
drogenética ou outras condições 
que resultam em perda irreversí-
vel de cabelo. No entanto, ele não 
deve ser visto como uma solução 
isolada, mas como parte de um pla-

no de tratamento integrado.
CONCLUSÃO
A abordagem integrativa em saú-

de e estética representa um novo 
paradigma no cuidado capilar, onde 
ciência, estética e individualização 
se unem para promover resultados 
transformadores. O transplante ca-
pilar, quando indicado e realizado 
como parte de um plano de trata-
mento completo, pode ser uma so-
lução poderosa para pacientes com 
perda irreversível de cabelo.
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Hugo Motta é o novo presidente da 
Câmara dos Deputados

O deputado Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) foi eleito presidente 
da Câmara dos Deputados para o 
biênio 2025-2026. O parlamentar 
foi eleito nesse sábado (1º) em 
primeiro turno, com 444 votos. 
Ele concorreu com os deputados 
Marcel Van Hattem (Novo-RS), que 
obteve 31 votos, e Pastor Henrique 
Vieira (Psol-RJ), que teve 22 votos. 
Outros 2 votos foram em branco.

Motta foi apoiado por um blo-
co formado por 17 partidos e 494 
deputados. Integram o bloco PL, 
PT, PCdoB, PV, União, PP, Repu-
blicanos, PSD, MDB, PDT, PSDB, 
Cidadania, PSB, Podemos, Avante, 
Solidariedade e PRD.

Como ele obteve a maioria abso-
luta (metade mais um) de votos dos 
presentes, não houve um segundo 
turno.

Em seu primeiro discurso após 
ser eleito para o cargo, Motta fez 
uma defesa da democracia. Ele re-
petiu o gesto de Ulysses Guimarães 
na promulgação da Constituição de 
levantar o texto sob aplausos do 
Plenário, e reafirmou “ter nojo da 
ditadura”.

Segundo Motta, o povo brasilei-
ro não quer discórdia, quer empre-
go; não quer luta pelo poder, mas 
que os poderes lutem por ele. O 
novo presidente afirmou que não 
há ninguém acima da democracia. 
“Tenho certeza que o passado é um 

caminho sem volta, termina na des-
truição da política, no colapso da 
democracia, e não podemos correr 
o risco de experimentar”, afirmou.

“Estaremos sempre com a de-
mocracia, pela democracia, com a 
democracia. E seus inimigos encon-
traram no Legislativo uma barreira 
como sempre encontraram na his-
tória”, discursou Motta.

Hugo Motta afirmou que a apro-
vação das emendas impositivas foi 
um encontro do Parlamento com a 
origem do projeto constitucional. 
O presidente buscou reafirmar a 
independência do Legislativo.

“A crise exigia uma nova postura, 
o fim das relações incestuosas entre 
Executivo e Legislativo, e afirmação 
e independência como resposta 
para ambos Poderes para que os Po-
deres pudessem atravessar a maior 
crise. Qual foi o guia? A Constitui-
ção”, declarou.

O presidente defendeu mais 
transparência no gasto público. Ele 
sugeriu uma plataforma digital inte-
grada entre Legislativo, Executivo 
e Judiciário para acompanhar em 
tempo real as despesas de todos os 
Poderes. “Transparência total a to-
dos”, afirmou.

Hugo Motta também afirmou 
que é preciso garantir a estabilida-
de econômica e que não há nada 
pior que a inflação. Para Motta, a 
estabilidade é resultado de medidas 

de responsabilidade fiscal. “Não há 
democracia com caos social, e não 
há estabilidade social com caos eco-
nômico”, disse.

HUMILDADE | Pouco antes da 
votação, no discurso como candida-
to, Hugo Motta prometeu humilda-
de na gestão à frente da Casa. “Que-
ro ser um elo na corrente, um elo 
forte, mas com a consciência de ser 
apenas um elo que não podemos 
deixar romper. Todas as vezes que 
romperam esta corrente, partiram a 
democracia”, disse.

Para Motta, a cadeira da Presi-
dência não pode ser considerada 
como o auge do poder de um de-
putado. “Aquela cadeira não faz ne-
nhum de nós diferentes, é transitó-
ria, efêmera”.

Motta defendeu mais previsi-
bilidade nos trabalhos da Câmara, 
como retomar sessões de Plenário 
no início da tarde e estabelecer 
quais delas serão virtuais e quais 
presenciais.

Ele também defendeu priorizar 
alinhamento de pautas com o Sena-
do para otimizar o processo legis-
lativo e ampliar a participação de 
parlamentares menos experientes 
ou com menos protagonismo na re-
latoria de projetos. “É uma Câmara 
de todos e para todos”, disse.

Motta citou compromisso com a 
bancada feminina em promover o 
respeito e a visibilidade das mulhe-

res no Parlamento. “Com relatorias 
de projetos que não tratam só de 
mulheres, mas de agenda econô-
mica, educação, segurança pública 
e outros projetos de interesse do 
Brasil”, afirmou.

MAIS NOVO | Com 35 anos, 
Hugo Motta é o deputado mais jo-
vem a se eleger presidente da Câ-
mara pós-redemocratização.

Motta começou cedo na política 
e exerce atualmente o quarto man-
dato como deputado federal. Na 
última eleição, em 2022, foi o mais 
votado na Paraíba, com 158.171 
votos.

Na primeira vez que tomou 
posse na Câmara, em 2011, Hugo 
Motta fora eleito o deputado mais 
jovem, aos 21 anos, idade mínima 
para assumir o cargo, segundo a 
Constituição.

Atualmente aos 35 anos, Hugo 
Motta também está na idade míni-
ma para ocupar o cargo de presi-
dente da República, já que o pre-
sidente da Câmara é o segundo na 
linha sucessória, depois apenas do 
vice-presidente, Geraldo Alckmin.

No primeiro mandato, Hugo 
Motta ainda era estudante de medi-
cina. Por causa da eleição para a Câ-
mara, teve de se transferir da Facul-
dade de Medicina Nova Esperança, 
em João Pessoa, para Universidade 
Católica de Brasília, onde concluiu 
o curso em 2013.

ATUAÇÃO | Em 2015, Motta 
presidiu a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Petrobras, que 
investigou as denúncias feitas pela 
Operação Lava Jato. Ele também 
presidiu a Comissão de Fiscalização 
Financeira e Controle (2014-2015) 
e três comissões especiais: Desesta-
tização da Eletrobras (PL 9463/18); 
Proteção à saúde e ao meio ambien-
te (PL 5013/13); e Zona Franca do 
semiárido nordestino (PEC 19/11). 
(Agência Câmara de Notícias)

Motta está na liderança do Repu-
blicanos desde fevereiro de 2023.

Na Câmara, apresentou seis pro-
postas que viraram normas legais, 
como a Emenda Constitucional 
82, que incluiu a segurança viária 
no capítulo destinado à segurança 
pública.

As demais propostas foram 
apresentadas em conjunto com 
outros deputados. Entre elas estão 
a emenda constitucional que cria 
novas regras para os partidos polí-
ticos destinarem recursos para can-
didatos pretos e pardos e perdoa as 
legendas que descumpriram a cota 
mínima para essas candidaturas em 
eleições passadas (EC 133) e a lei 
que inscreve o nome de Eduardo 
Campos, ex-governador de Pernam-
buco, no Livro dos Heróis da Pátria 
(Lei 14.999/24).

Durante a pandemia de Co-
vid-19, Motta relatou a proposta do 
“orçamento de guerra”, criada para 
flexibilizar regras fiscais, adminis-
trativas e financeiras (EC 106). Foi 
uma das 13 propostas relatadas por 
Motta que viraram norma.

PARTIDO JOVEM | Fundado em 
2005, o Republicanos também é o 
partido mais jovem a ganhar uma 
eleição para Presidência da Câmara. 
Até então, a Presidência da Câmara 
só fora ocupada por deputados de 
partidos criados na década de 1980, 
após o fim do regime bipartidário e 
a volta da democracia.

Nesse período, o MDB ocupou a 
vaga por mais tempo, assumindo a 
presidência nove vezes. Em seguida 
vêm o PP/PDS, com sete vezes, e o 
DEM/PFL, com seis.

ESTADO | Com Hugo Motta, 
esta será a 20ª vez que um deputa-
do do Nordeste assume o cargo de 
presidente da Câmara na história da 
República. Outros dois deputados 
da Paraíba já ocuparam a cadeira: 
Efraim Moraes (PFL), entre 2002 e 
2003, e Samuel Duarte (PSD), de 
1947 a 1949.

Na maior parte do tempo, a Câ-
mara dos Deputados foi presidida 
por deputados da região Sudeste: 
16 vezes por São Paulo, 12 de Minas 
Gerais e 7 do Rio de Janeiro. (Agên-
cia Câmara de Notícias)

MARINA RAMOS/CÂMARA DOS DEPUTADOS VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS ZECA RIBEIRO/CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Safra de grãos em Minas Gerais deverá 
crescer 6,5% em relação a 2024 

Governo de Minas lança 2025 como o Ano 
Mineiro das Artes com investimento recorde 
de R$ 1 bilhão

LUTO | Ex-governador 
de Minas, Newton 
Cardoso falece aos 86 
anos de idade 

Produtores buscam mais tecnologias e iniciativas que aumentem a produtividade das lavouras
Para que a presença de grãos, 

como o arroz e feijão, esteja sempre 
na mesa dos mineiros, é essencial 
que as etapas de plantio, colheita 
e distribuição no campo ocorram 
com sucesso. Uma boa notícia é 
que, em 2025, as perspectivas para 
a safra de grãos em Minas Gerais 
apontam um crescimento de 6,5% 
em relação a 2024.

Dados da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) mos-
tram que a safra mineira de grãos 
2023/2024 registrou uma produção 
total de 16,1 milhões de toneladas, 
em uma área de 4,3 milhões de hec-
tares, com produtividade de 3.773 
quilogramas por hectare. Para 2025, 
a estimativa é que a produção al-
cance 17,1 milhões de toneladas, 
com produtividade de 4.019 qui-
logramas por hectare. Somente a 
produção de soja deverá atingir 8,6 
milhões de toneladas, em uma área 
cultivada estimada em 2,3 milhões 
de hectares.

Soja, feijão, arroz, milho, trigo 
e outros grãos integram a lista de 
cultivos que estão sendo plantados 
ou que se encontram em fase de 
enchimento e maturação no início 
deste ano. Em geral, a safra ocorre 
entre outubro e março, podendo 
haver segundos ou até terceiros 
plantios após esse período, mas 

nestes casos, os produtores recor-
rem a alternativas como a irrigação 
para garantir a colheita mesmo em 
períodos de pouca chuva.

O superintendente de Inovação 
e Economia Agropecuária da Se-
cretaria de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), Feliciano 
Nogueira, ressalta que a estimativa 
de produtividade para a safra 2025 
pode variar ao longo do ciclo pro-
dutivo.

“É importante deixar claro que 
essa projeção pode sofrer altera-
ções devido a fatores como condi-
ções climáticas, investimentos em 
inovação e tecnologia, ampliação 
de áreas de plantio e a flutuação 
do valor das commodities no mer-
cado de exportação. Esses aspectos 
podem tanto elevar a produção 
quanto reduzir os números de um 
ano para outro”, pontua Feliciano 
Nogueira.

A busca por mais produtividade 
é justamente o foco da produtora 
Josiani Moraes da Silva, proprietá-
ria da Fazenda Santa Cruz, em Pa-
raguaçu, no Sul de Minas. Josiani, 
que cultiva soja, milho e café, adota 
diversas estratégias para melhorar o 
rendimento de suas lavouras.

“Fazemos rotação de culturas 
para melhorar o solo. Nossa plan-
tação de milho atual na mesma área 

O Governo de Minas lança ofi-
cialmente 2025 como o Ano Mi-
neiro das Artes (AMA 2025), um 
marco histórico para a cultura no 
estado. Com um investimento re-
corde de R$ 1 bilhão, a iniciativa 
garantirá a maior descentralização 
de recursos para a cultura minei-
ra, levando apoio direto aos mu-
nicípios e colocando os artistas 
no centro das políticas públicas.

O AMA 2025 será um movi-
mento coletivo para fortalecer a 
cultura como vetor de desenvolvi-
mento socioeconômico. Por meio 
de editais, incentivos fiscais, fes-
tivais, circuitos culturais e ações 
integradas de preservação do 
patrimônio e fomento à criação 
artística, o programa conectará 
todas as regiões do estado em um 
grande ciclo de valorização das 
artes.

“Minas Gerais sempre foi um 
celeiro de talentos. O Ano Minei-
ro das Artes reforça nosso com-
promisso com artistas, gestores 
culturais e municípios, garantin-
do que os recursos cheguem dire-
tamente àqueles que fazem a cultu-
ra acontecer”, afirma o governador 
Romeu Zema.

 FOMENTO À ARTE E À PRESER-
VAÇÃO DO PATRIMÔNIO

O AMA 2025 garantirá o maior 
volume de investimento já feito em 
cultura em Minas Gerais, estrutu-
rando programas de fomento e pre-
servação que contemplam todas as 
expressões artísticas e culturais do 
estado.

As principais ações incluem o 
Edital Minas Mundo, de incentivo 
à internacionalização e ao inter-
câmbio de artistas mineiros; o Cir-
cuito Metropolitano das Artes, com 
grandes eventos culturais em BH e 
cidades do entorno; o Simpósio In-
ternacional das Artes, que trará de-
bates sobre arte, inovação e futuro 
da cultura; o Arte e Educação, com 
iniciativas que integram a cultura ao 
ensino e à formação artística, além 
de um amplo plano de preservação 
do patrimônio cultural, com investi-
mentos de cerca de R$ 100 milhões 
para restauração de bens tombados 
e valorização dos saberes tradicio-
nais.

“O Ano Mineiro das Artes é um 
compromisso com a memória e 
o futuro da nossa arte. É um pro-
grama que fortalece a identidade 

D
IE

G
O

 V
AR

G
AS

RE
N

AT
A 

C
AL

VÁ
RI

O

tem a função de deixar a palhada na 
terra, o que deixa o solo mais rico 
e com mais nutrientes para que a 
próxima safra de soja seja ainda 
mais produtiva”, explica.

SITUAÇÃO DAS LAVOURAS DE 
GRÃOS EM MINAS

O fim da primavera e o verão 
são os períodos mais favoráveis 

para o plantio de grãos no estado. 
Atualmente, as culturas estão na 
fase final de plantio ou em desen-
volvimento. Veja a situação de algu-
mas delas:

Arroz: As lavouras já estão 100% 
semeadas. Em áreas de pivô central 
(irrigação), pode haver novo plan-
tio após a colheita da soja precoce.

Feijão: A primeira safra já foi 
plantada, apesar do maior risco, 

pois sua maturação e colheita coin-
cidem com a estação chuvosa. No 
Noroeste, principal região produto-
ra do estado, muitas lavouras já es-
tão na fase de enchimento de grãos.

Milho: O plantio da primeira 
safra foi concluído, e as lavouras 
encontram-se, em sua maioria, em 
desenvolvimento vegetativo. As se-
meadas mais cedo já estão na fase 
reprodutiva, com colheita prevista 

entre fevereiro e abril.
Soja: O plantio foi finalizado na 

primeira semana de dezembro, e a 
colheita está prevista para ocorrer 
entre fevereiro e abril.

Algodão: O plantio da primeira 
safra em sequeiro foi finalizado. 
Agora, aguarda-se a colheita da soja 
para iniciar o plantio da segunda 
safra, em sistema irrigado. (Agência 
Minas)

mineira e coloca nossa produção 
cultural no cenário global”, afirma 
o secretário de Estado de Cultura e 
Turismo (Secult-MG), Leônidas de 
Oliveira. 

DESCENTRALIZAÇÃO 
COMO PILAR

Um dos pilares do AMA 2025 

será a descentralização, garantindo 
que cada cidade de Minas tenha 
protagonismo e acesso aos recur-
sos da cultura. O programa con-
tará com a participação ativa dos 
municípios, por meio de parcerias 
com a Associação Mineira de Mu-
nicípios (AMM), prefeituras, con-
sórcios intermunicipais e gestores 
culturais locais.

Além disso, o setor privado e 
diversas instituições públicas se 
somam à iniciativa, incluindo o 
Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae), 
Companhia Energética de Minas 
Gerais (Cemig), Companhia de 
Desenvolvimento de Minas Gerais 
(Codemge), Companhia de Gás de 
Minas Gerais (Gasmig) e diversas 

empresas comprometidas com a 
cultura como motor de desenvol-
vimento.

“O AMA 2025 é um pacto entre 
governo, municípios e a sociedade 
civil para fortalecer a cultura e gerar 
oportunidades para artistas em to-
das as regiões do estado”, explica a 
subsecretária de Estado de Cultura, 
Maristela Rangel. (Agência Minas)

O ex-governador de Minas Ge-
rais, Newton Cardoso, de 86 anos, 
morreu na madrugada desse domin-
go (2), em Belo Horizonte. Cardoso 
estava internado em um hospital da 
capital desde a última sexta-feira 
(31), conforme informações da fa-
mília. O ex-governador, nascido em 
Brumado, no Sul da Bahia, era sepa-
rado e deixa quatro filhos. A causa 
da morte não foi informada.

Conhecido nacionalmente como 
“Newtão”, e em Minas como “Tra-
tor”, o ex-governador, que coman-
dou o estado entre 1987 a 1991, ga-
nhou os apelidos pela corpulência 
e pelo estilo político, que lhe garan-
tiu, além da eleição para o Palácio 
da Liberdade, três mandatos como 
prefeito de Contagem, na Grande 
Belo Horizonte, e dois para depu-
tado federal.

Newton Cardoso foi ainda vice-
-governador, entre 1999 e 2002, du-
rante o mandato de Itamar Franco 
(1930-2011). Além de político, era 
empresário dos setores agropecu-
ário e siderúrgico. Foi casado com 
Maria Lúcia Cardoso, ex-prefeita de 
Pitangui, na região Centro-Oeste de 
Minas, e ex-deputada federal, de 
quem se separou em 2008, após 30 
anos de união.
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Contribuintes que optarem pelo pagamento em quota única têm direito a 3% de desconto no valor do 
imposto

Desde 2008, a Epamig trabalha junto de instituições do estado para levar ao produtor tecnologias 
sobre as chamadas Pancs

Proprietários de veículos começam a 
pagar o IPVA nesta segunda-feira (3)

Pesquisa e tecnologias promovidas pelo Governo 
de Minas impulsionam resgate das plantas 
alimentícias não convencionais
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GOs proprietários de veículos 

automotores em Minas Gerais de-
vem estar atentos às datas para a 
quitação Imposto sobre Proprie-
dade de Veículos Automotores 
(IPVA) neste ano. De acordo com 
calendário divulgado no final do 
mês passado pela Secretaria de 
Estado da Fazenda de Minas Ge-
rais (SEF/MG), o pagamento da 
quota única ou da primeira parce-
la do tributo começa hoje, dia 3/2, 
e se estende até o dia 7 do mesmo 
mês, de acordo com o final da pla-
ca do veículo. 

Vale ressaltar que quem optar 
pelo pagamento em quota única, 
garante desconto de 3% sobre o 
valor do IPVA. Da mesma forma, 
os proprietários de veículos que 
quitaram em dia todos os débi-
tos do veículo nos anos de 2024 
e 2023 terão ainda um desconto 
extra, também de 3%, como parte 
do programa Bom Pagador. Sendo 
assim, quem liquidar o tributo 
em quota única e se beneficiar do 
Bom pagador, consegue deduzir 

6% no valor do imposto.
Ao contrário de anos anterio-

res, quando o tributo começava 
a ser pago em janeiro, neste ano 
os contribuintes tiveram um alívio 
maior com o IPVA vencendo a par-
tir do mês de fevereiro, tendo em 
vista que no primeiro mês do ano 
há um acúmulo de outras despesas 
com impostos, além de matrículas 
e materiais escolares, entre outras.

Neste ano, os contribuintes que 
optarem pelo parcelamento do 
Imposto sobre Propriedade de Veí-
culos Automotores podem quitar a 
primeira parcela em fevereiro e as 
subsequentes nos meses de março 
e abril.

O pagamento do IPVA é de 
fundamental importância para o 
licenciamento regular do veículo 
junto à Coordenadoria Estadual de 
Gestão de Trânsito de Minas Gerais 
(CET-MG), órgão vinculado à Se-
cretaria de Estado de Planejamen-
to e Gestão de Minas (Seplag/MG). 

Para manter o veículo livre e 
desimpedido para circulação, é ne-

cessário quitar ainda as possíveis 
multas pendentes e efetuar o pa-
gamento da Taxa de Renovação do 
Licenciamento Anual de Veículos 
(TRLAV ), que neste ano vencerá 
no dia 31/3.

A inadimplência em relação ao 
imposto pode resultar em multas, 
juros, inclusão do nome do contri-
buinte na Dívida Ativa do Estado, 
e até apreensão do veículo em fis-
calizações.

Os contribuintes que ainda não 
sabem quanto vão pagar de IPVA 
neste ano, podem consultar os 
valores diretamente no site oficial 
da SEF. Para isso, basta acessar o 
menu “Tributos” e clicar em “IPVA”.

Em todos os estados, o valor do 
imposto é calculado com base no 
valor venal do veículo, conforme a 
Tabela Fipe, além de outras espe-
cificações prevista em lei. (Agên-
cia Minas)

Às vezes de forma tímida, mas 
ganhando espaço, as hortaliças não 
convencionais, também conhecidas 
como plantas alimentícias não con-
vencionais (Pancs), têm ocupado 
mesas, bancadas das feiras livres e 
festivais gastronômicos, carregando 
tradições e memórias afetivas.

A Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária de Minas Gerais (Epamig) de-
senvolve estudos científicos e pro-
move o cultivo de hortaliças Panc 
com o objetivo de resgatar práticas 
alimentares, diversificar a produção 
rural e fortalecer a segurança ali-
mentar.

Os trabalhos tiveram início no 
Campo Experimental de Santa Rita, 
em Prudente de Morais, o que im-
pulsionou outros dois bancos ge-
néticos estratégicos no estado, nos 

campos experimentais da Epamig 
em São João del-Rei e Oratórios.

Sara Regina, produtora rural, 
atua na terra de sua família, em Ma-
tozinhos, há 35 anos. Inspirada por 
suas tradições familiares, buscou 
apoio da empresa para aprender a 
identificar e cultivar as hortaliças 
Panc em sua propriedade.

“A Epamig trouxe orientações 
sobre as espécies. O que antes era 
visto como mato agora faz parte 
da minha alimentação. Além das 
informações, passei a receber acom-
panhamento técnico da Emater e 
Senar e incentivo para cultivar novas 
espécies, como a araruta, vinda de 
mudas disponibilizadas a partir dos 
estudos”, afirma a produtora.

ATUAÇÃO EM CONJUNTO

Segundo a pesquisadora da Epa-
mig Marinalva Woods, o diálogo com 
produtores rurais é essencial. “O 
produtor contribui com o seu co-
nhecimento com a terra para junto 
da pesquisa. A partir desses saberes 
populares, trabalhamos para otimi-
zar os sistemas de cultivo, aprimo-
rar o produto final e difundir os 
resultados”, ressalta.

As hortaliças Panc integram pro-
jetos de pesquisa conduzidos pela 
Epamig, em parceria com institui-
ções como a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Minas Gerais (Emater-MG), Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) e universidades 
de Minas Gerais.

Hortaliças como taioba, azedi-
nha, capuchinha e araruta fazem 

parte dos projetos de pesquisa, 
dividindo espaço com práticas de 
consorciação experimental, como 
o cultivo do milho junto ao feijão-
-mangalô.

COMERCIALIZAÇÃO 
E EDUCAÇÃO ALIMENTAR

Segundo a Emater-MG (2023), 
614 dos 853 municípios minei-
ros contam com feiras, sendo que 
73% são realizadas semanalmente. 
Nelas, as hortaliças Panc marcam 
presença em pequena escala. A sa-
zonalidade das espécies e o baixo 
interesse comercial ainda dificultam 
a regularidade da oferta.

Com o objetivo de mudar essa 
realidade, projetos como o “Feira 
com Ciência”, da Epamig, buscam 

conectar agricultores e consumido-
res.

O objetivo é incentivar a pro-
dução e comercialização das Pancs 
em feiras livres ao envolver direta-
mente agricultores e consumidores 
nesse ambiente. O projeto atua na 
difusão das hortaliças ao unir infor-
mações técnicas e distribuição de 
material para a sociedade.

O Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar (Pnae) também tem 
potencial para ampliar o consumo 
de Pancs. Em Nova Lima, um tra-
balho da secretaria municipal de 
educação em parceria com a Ema-
ter-MG, proporciona aos alunos, 
acesso a essas hortaliças no cardá-
pio da merenda escolar.

Além disso, iniciativas de turis-
mo gastronômico, como o Festival 

de Ora-pro-nóbis, em Sabará, aju-
dam a popularizar as Pancs.

DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Apesar dos avanços, o resgate 
dessas plantas comestíveis ainda 
enfrenta desafios, como a falta de 
conhecimento do consumidor e a 
baixa escala de produção.

“Investir em pesquisa, educação 
e divulgação é essencial para inse-
rir as hortaliças Panc na dieta da 
população, valorizar o patrimônio 
alimentar mineiro e fortalecer as 
relações com o meio ambiente”, 
conclui Marinalva Woods.

A Epamig é uma instituição vin-
culada à Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa). (Agência Minas)
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Corpo de Bombeiros de Minas Gerais inaugura 
memorial para as vítimas do rompimento da 
barragem em Brumadinho

BR-251 | Motorista é 
rendido por homens 
armados e encapuzados

Motociclista fica ferido 
ao derrapar e cair em 
avenida de Moc

O Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais (CBMMG) inau-
gurou na Academia de Bombeiros 
Militar (ABM) o Memorial “Nunca 
Esqueceremos”, em homenagem 
às vítimas do rompimento da bar-
ragem em Brumadinho, no dia 
25/1/2019.

No memorial, construído com 

elementos de grande magnitude do 
desastre, há uma estátua em tama-
nho real de um bombeiro militar, 
que presta reverência aos nomes 
das 272 joias, registrados em uma 
placa. A peça foi entregue à corpo-
ração, em 2024, pelo governador 
Romeu Zema e pela Associação dos 
Familiares das Vítimas e Atingidos 

pelo Rompimento da Barragem em 
Brumadinho (Avabrum).

“O memorial é um símbolo de 
respeito e lembrança, e reflete o 
compromisso do Corpo de Bom-
beiros com a memória daqueles que 
perderam suas vidas nesta tragédia. 
O memorial também é uma forma 
de honrar os bombeiros, voluntá-

rios e instituições parceiras que atu-
aram incansavelmente nas opera-
ções de resgate e recuperação após 
o desastre”, destacou o comandante 
da ABM, coronel Peron Laignier.

Ele destacou, ainda, a importân-
cia de renovar os votos de compro-
misso, altruísmo, honra e solidarie-
dade, enfatizando que o trabalho 

Um motorista foi rendido por 
homens armados e encapuzados na 
madrugada desse sábado (1º), en-
quanto transitava pela BR-251, entre 
Salinas e o entroncamento da BR-
116, no Norte de Minas. Segundo 
informações da Polícia Rodoviária 
Federal, a carreta, que transportava 

produtos diversos e seguia para a 
cidade de Vitória da Conquista (BA), 
foi forçada a parar por suspeitos 
que estavam em um automóvel.

Eles tomaram o controle o veí-
culo e o levaram para uma estrada 
vicinal. Ao cegar no destino, os 
autores arrombaram o comparti-

mento de carga e roubaram parte 
da mercadoria. Após o crime, os 
suspeitos fugiram. O motorista não 
ficou ferido.

Ainda segundo a PRF, o caso 
será investigado para identificar os 
envolvidos. Até o momento, nin-
guém foi preso.

Um jovem, de 20 anos, ficou feri-
do em um acidente na noite da última 
sexta-feira (31), em Montes Claros.

Segundo a Polícia Militar, o con-
dutor relatou que seguia pela avenida 

Minas Gerais quando a motocicleta 
derrapou em óleo que estava na 
pista.

O Samu esteve no local para 
prestar os primeiros atendimentos 

ao rapaz que apresentava escoria-
ções pelo corpo. Ele foi encaminha-
do para um hospital da cidade. De 
acordo com a PM, o jovem não pos-
suía habilitação.

da corporação não se limita ao 
presente, mas está sempre voltado 
para o futuro da segurança e bem-
-estar da sociedade.

Ficou instituído nesta sexta-fei-
ra que, em todos os dias 25/1, às 
12h28, a Academia de Bombeiros 
Militar formará a tropa em frente 
ao memorial, e no toque de silên-
cio, prestará homenagem às joias 
eternizadas na história do Corpo 
de Bombeiros Militar de Minas 
Gerais.

Condecoração de veteranos

Estiveram na solenidade auto-
ridades, familiares das vítimas de 
Brumadinho, militares da ativa e 
veteranos, além de representantes 
de diversas instituições parceiras 
do CBMMG. Na ocasião, foi rea-
lizada a entrega do Distintivo de 
Veteranos, concedido aos mem-
bros que dedicaram suas vidas à 
corporação e encerraram a carreira 
servindo na ABM.

O distintivo representa a honra 
e o compromisso que pavimen-
taram o caminho para as novas 
gerações de bombeiros militares. 
A entrega do distintivo reforçou o 
vínculo eterno com a corporação 
e com a missão de proteger a so-
ciedade.

Em seguida, a solenidade pres-
tou homenagem aos militares que 
serviram na ABM nos últimos dois 
anos, destacando a importância 
de sua dedicação e contribuição 
para o crescimento da instituição 
que, atualmente, conta com uma 
estrutura de ensino, treinamento, 
pesquisa e extensão consolidada.

A Academia de Bombeiros é 
reconhecida como um dos maio-
res centros de ensino superior em 
Minas Gerais e continua a desem-
penhar um papel fundamental no 
treinamento de novos bombeiros 
militares, formando profissionais 
altamente capacitados e compro-
metidos com a segurança pública. 
(Agência Minas)
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Lei que limita uso de celular por 
alunos exige parceria entre família e 
escola, alertam promotoras de Justiça

No último dia 13 de janeiro, 
foi sancionada, no Brasil, a Lei 
nº 15.100/2025, que proíbe alu-
nos de usarem telefone celular e 
outros aparelhos eletrônicos por-
táteis em escolas públicas e parti-
culares, inclusive no recreio e no 
intervalo entre as aulas. A norma 
busca combater o adoecimento 
causado pelo uso excessivo de 
telas, melhorar a concentração e 
o desempenho dos estudantes, 
além de favorecer a convivência 
saudável entre eles, os professo-
res e toda a comunidade escolar.  

Como órgão responsável por 
garantir o cumprimento das leis e 
os interesses da sociedade, cabe-
rá, a partir de agora, ao Ministério 
Público de Minas Gerais (MPMG) 
fiscalizar também a execução des-
sa norma, zelando para que ela 
gere os efeitos esperados.  

Na capital mineira, a preocu-
pação com o uso excessivo de 
telas no ambiente escolar já ha-
via levado o município a legislar 
sobre o assunto. Em julho do 
ano passado, foi sancionada a 
lei 11.715/2024, que instituiu a 
Campanha de Conscientização e 
de Prevenção à Nomofobia nas 
redes de ensino e de saúde de 
Belo Horizonte. Nomofobia é o 
nome dado ao medo ou ansie-
dade gerado pela falta de uso do 
celular, responsável por causar 
irritabilidade e prejuízos na vida 
da pessoa. 

Para a coordenadora do Cen-
tro de Apoio Operacional às Pro-
motorias de Justiça de Defesa da 
Educação (Caoeduc), promotora 
de Justiça Giselle Ribeiro de Oli-
veira, a lei federal de proibição 
do uso dos celulares nas escolas 
representa um avanço no auxílio 
à saúde, uma vez que estimulará 
crianças e adolescentes a per-
manecerem concentrados no 
processo de aprendizado, pelo 
menos durante o período em que 
estiverem nas unidades de ensi-
no. “Não se trata de demonizar 
a tecnologia, até porque a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional ressalta a importância 

da inclusão tecnológica, que será 
mantida, e a própria lei de proibi-
ção apresenta as exceções em que 
o uso do celular se faz necessário. 
Mas é preciso um controle para 
esse uso recreativo do aparelho, 
que acontece muitas vezes duran-
te as aulas, nos intervalos e no 
recreio, trazendo prejuízos para 
o desenvolvimento dos estudan-
tes”, analisa.  

A coordenadora do Centro de 
Apoio Operacional das Promoto-
rias de Justiça das Crianças e dos 
Adolescentes (CAODCA), promo-
tora de Justiça Graciele de Rezen-
de Almeida, também considera a 
lei necessária e avalia como im-
portante a inclusão do período 
do recreio na norma, por conta 
dos danos que o uso indiscrimi-
nado do celular causa à socializa-
ção. “Se você franqueia o celular 
à criança no recreio, ela vai prefe-
rir ficar nas telas a brincar com os 
colegas. E o que já temos visto é a 
perda da capacidade imaginativa 
e de interação social por parte de 
muitas crianças e adolescentes. A 
lei vem contribuir para modificar 
esse cenário”, destaca. 

Na avaliação da promotora, a 
parceria entre a família dos alu-
nos e a escola será fundamental 
para que a nova lei produza os 
efeitos esperados. “A escola é ape-
nas um dos espaços educacionais. 
A base da educação vem da famí-
lia. Por isso, é preciso conscienti-
zar os pais sobre a importância da 
medida e tê-los como parceiros. 
Muitas vezes, uma mudança que 
começa na escola pode levar toda 
a família a repensar e transformar 
um hábito”, afirma Graciele. 

Complementando a fala da 
colega, Giselle Ribeiro chama a 
atenção para a necessidade de 
cumprimento das normas sociais 
de convivência e de imposição de 
limites para as crianças e os ado-
lescentes. “Se hoje existe uma lei 
dizendo que não pode usar celu-
lar nas escolas, os pais têm que 
colocar essa questão para os seus 
filhos, agora não como uma op-
ção de educação familiar, pois é 

uma lei de vigência nacional, que 
todos os estudantes são obriga-
dos a cumprir. Compete aos pais 
fazer essa primeira conscientiza-
ção”, alerta.  

Políticas públicas 

Graciele de Rezende lembra 
que, muitas vezes, um problema 
de comportamento de uma crian-
ça ou de um adolescente é reflexo 
do comportamento disfuncional 
da família e que é preciso cuidado 
para compreender melhor cada 
situação. “Não podemos genera-
lizar a questão, esquecendo que 
cada família é uma e que o Bra-
sil é marcado por uma imensa 
desigualdade social. Há mães e 
pais que não contam com rede 
de apoio, que não têm com quem 
deixar a criança, mas ainda assim 
precisam trabalhar”, observa. 

Muitas vezes, segundo a pro-
motora, a criança mora em um 
local tão perigoso que ela corre 
riscos maiores fazendo ativida-
des na rua do que no celular. “Li-
mitar o uso de telas em casa, sem 
uma alternativa, é muito difícil. 
Como órgão de defesa da crian-
ça e do adolescente, o MP tem a 
função de informar e fiscalizar, 
mas também precisa ter um olhar 
que não culpabilize. Precisamos 
de encontrar alternativas, criar as 
estruturas e garantir a existência 
de políticas públicas”, aponta. 

Nesta mesma linha, Giselle Ri-
beiro informa que o acompanha-
mento das políticas públicas será 
a tônica do Caoeduc na atual 
gestão. “Buscar soluções, sempre 
que possível consensuais, mas 
soluções estruturais e estrutu-
rantes, ao invés de tentar resol-
ver os problemas individuais. O 
nosso objetivo vai ser esse: tra-
balhar as políticas públicas, essas 
ações estruturantes”, ressaltou.   

De acordo com a promoto-
ra de Justiça, é preciso que o 
MPMG acompanhe de perto as 
gestões municipais para garantir 
a continuidade das políticas da 
educação. “Não é porque mudou 

o governo que se deve mudar 
toda a estrutura ou interromper 
um projeto que está dando cer-
to. Não importa se são ideologias 
partidárias diferentes. Tudo aqui-
lo que beneficia a educação obri-
gatoriamente tem que continuar 
em andamento”, defendeu.  

Para Giselle, acompanhar a 
elaboração dos planos plurianu-
ais e das leis orçamentárias dos 
municípios é fundamental para 
garantir que as verbas da edu-
cação e das crianças e dos ado-
lescentes sejam contempladas 
corretamente, conforme estabe-
lecido pela Constituição Fede-
ral. “É uma questão importante, 
porque sem dinheiro, o municí-
pio não consegue investir no au-
mento de rede e na melhoria do 
atendimento. São questões dis-
pendiosas, e a hora de garantir 
que isso aconteça nos próximos 
quatro anos é agora”.  

Diversidade e inclusão 

Durante a entrevista, as pro-
motoras de Justiça também de-
fenderam a diversidade, não 
apenas como marca social e prin-
cípio constitucional, mas tam-
bém como direito de todo indiví-
duo de conviver com o diferente. 
Elas lembraram que o Brasil tem 
uma política educacional bastante 
inclusiva, que busca promover a 
convivência de todos os alunos 
na rede regular, na mesma sala de 
aula, com os mesmos professo-
res, mas com o suporte adequado 
aos estudantes que apresentarem 
necessidades educacionais espe-
ciais.  

De acordo com Giselle, não é 
qualquer dificuldade de apren-
dizado que implica, necessaria-
mente, na adoção de uma ação 
educacional especial. Cabe ao 
Ministério Público, segundo ela, 
quando provocado, verificar onde 
existe necessidade de atendimen-
to especializado e garantir o di-
reito à educação. “Mesmo que os 
responsáveis não busquem esse 
atendimento, se o MP tiver conhe-

cimento do caso, ele deve atuar, 
porque é o papel da instituição 
trabalhar para que a lei seja cum-
prida e para que todos possam 
viver com diversidade”, explica. 

A promotora esclarece, tam-
bém, que a lei brasileira de edu-
cação fala em equidade, não em 
igualdade. “Às vezes, a pessoa 
precisa de ferramentas a mais 
ou a menos. Nem sempre essas 
medidas são para alguém que te-
nha uma dificuldade. Podem ser 
também para alguém que tenha 
uma facilidade, como pessoas su-
perdotadas”. 

Ainda sobre inclusão, Graciele 
salienta que o Estado deve garan-
tir não apenas o acesso de todas 
as pessoas à educação, mas tam-
bém a permanência. “Não basta 
matricular uma criança ou um 
adolescente que tenha necessida-
de especial. A escola precisa ga-
rantir que essa pessoa tenha ins-
trumentos para permanecer ali, 
com condições de efetivo apren-
dizado. Na prática, sabemos dos 
desafios existentes, como falta de 
preparação das unidades de en-
sino, dos professores, a questão 
salarial, salas superlotadas, indis-
ciplina, entre outros”.    

Bullying e outras violências 

Os diversos tipos de violência 
presentes nas escolas e que com-
prometem o desenvolvimento 
das crianças e dos adolescentes, 
como o bullying, o racismo e a 
violência de gênero, também 
são uma preocupação do MPMG, 
apontam as promotoras de Justi-
ça.  

De acordo com elas, é pre-
ciso um envolvimento de toda 
a sociedade no combate a essas 
práticas. “Toda violência sofrida 
causa um impacto negativo no 
desenvolvimento da criança e do 
adolescente e repercute em toda 
a sociedade. As violências de gê-
nero e racial são estruturais e vão 
deixando marcas na pessoa, difi-
cultando, inclusive, que ela al-
cance os objetivos da vida, como 

a felicidade. Por isso, é papel do 
Ministério Público combatê-las”. 

Giselle Ribeiro lembra que o 
MPMG conta, atualmente, com 
dois projetos voltados ao enfren-
tamento da violência nas escolas. 
Um deles é o Ginga, desenvolvi-
do em parceria com a Secretaria 
de Estado de Educação, o Institu-
to AGÔ e a Plataforma Semente, 
e que busca construir uma cultu-
ra antirracista nestes espaços. O 
outro é o Com Viver, realizado 
junto às Secretarias de Estado 
de Justiça e Segurança Pública e 
de Educação, com o objetivo de 
enfrentar o bullying e o cyber-
bullying, discursos de ódio, en-
tre outros tipos de violência. 

Convivência democrática 

As promotoras de Justiça sa-
lientam que a participação de 
toda a comunidade escolar no dia 
a dia da instituição é fundamen-
tal para enfrentar os problemas 
existentes. “Cumprir as leis e o 
regimento da escola é o mínimo 
esperado. “É preciso mais do que 
isso. É preciso engajamento, cari-
nho, amor pela escola”, afirmam.  

Graciele observa que, na épo-
ca de rematrícula, há sempre uma 
corrida por vagas nas instituições 
com fama de “boas”. Porém, esco-
la boa, segundo ela, é aquela que 
possui uma comunidade escolar 
forte, em que alunos, professo-
res, diretores, pais e funcionários 
abraçam a instituição. “Quando 
falamos de parceria, estamos fa-
lando do fortalecimento da comu-
nidade escolar. Os pais precisam 
ir para a escola, conhecer o políti-
co pedagógico dela, participar da 
implementação, lutar, inclusive, 
pela questão salarial dos profes-
sores. E os diretores precisam 
acolher esses pais e ouvir todas 
as vozes”. 

Para Giselle e Graciele, a con-
vivência democrática é o caminho 
para solucionar os problemas 
das escolas e, consequentemen-
te, inúmeros problemas sociais. 
(MPMG)
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Como está Ana Maria Braga 
após ser hospitalizada às 
pressas ao ser picada por 
escorpião em sua fazenda?

Quando é o 1º jogo de Neymar 
na volta ao Santos 2025? Data 
é cravada e ganha ligação 
inesperada com a novela 'Força 
de Mulher', da Record

Beatriz se desespera com a 
multa cobrada pela quebra de seu 
contrato com a Perfumaria Cario-
ca. Marlene procura Érico. Juliano 
chantageia Beatriz. Clarice não 
toma os remédios indicados por 
Pimenta. Maristela orienta Zélia a 
cancelar os serviços de Flora/Isabel.

Topete faz uma serenata para Eugênia. Alfredo descobre que Anita pediu 
o desquite a Nelson. Lígia conta a Raimundo que está financiando seu pró-
prio disco. Beto tem uma ideia para Beatriz levantar o dinheiro da multa.

Ana Maria Braga passou por um susto ao pisar em escorpião na noite deste sábado 
(1º) em sua fazenda no interior de SP

Como está Ana Maria Braga após ser hospitalizada ao ser picada por escorpião em 
sua fazenda?

Ana Maria Braga foi picada por um escorpião em sua fazenda na cidade de Botucatu, 
distante 3h de São Paulo capital, e precisou receber atendimento no pronto socorro 
do Hospital das Clínicas daquele município - saiba abaixo o que fazer caso o mesmo 
ocorra contigo. Envolvida em rumores já negados por ela de aposentadoria da TV, a 
apresentadora de 75 anos já está recebeu alta, informou sua assessoria de imprensa ao 
site “Quem”.

O Purepeople entrou em contato com a assessoria de Ana Maria Braga para confirmar 
se a comunicadora irá apresentar normalmente o “Mais Você” desta segunda-feira (3). 
Em meados de janeiro, a apresentadora se ausentou do matinal por três dias seguidos 
em virtude de indisposição. “Na noite de ontem (1º), Ana Maria Braga sofreu um inci-
dente ao pisar em um escorpião. Imediatamente, procurou atendimento médico e rece-
beu os cuidados necessários. Está bem e em casa”, disse a porta-voz da artista, contratada 
da Globo desde 1999.

Nesse ano, a namorada do produtor Fábio Arruda além do “Mais Você” irá apresentar 
o novo talent-show culinário da Globo, batizado de “Chef de Alto Nível” e cujas inscri-
ções estão abertas.

Um escorpião me picou. O que devo fazer já?
Segundo o hospital Albert-Eintein, no Brasil são encontrados quatro tipos de escor-

piões. Quem é picado pelo animal apresenta dor na hora, inchaço, suor, vermelhidão e 
quadro de piloereção, quando os pelos do corpo ficam de pé. A maioria dos casos, 87%, 
é considerada leva, ou seja, sem a indicação de injeção do soro antiveneno.

É importante frisar que ao ser picado por escorpião deve-se procurar atendimento 
médico imediatamente, pois todos os animais são venenosos. Deve-se limpar o local da 
picada utilizando água e sabão, só se não atrasar o deslocamento à unidade de saúde. 
Se houve a possibilidade, deve-se levar o bicho ao local ou fazer uma foto para que se 
identifique a espécie.

É importante frisar que não são todos os hospitais ou postos de saúde que possuem 
soro contra animais peçonhentos. Diante disso, recomenda-se acessar o site do Minis-
tério da Saúde para verificar qual local mais próximo possui tal soro. E para prevenir o 
surgimento de escorpiões deve-se manter áreas como quintais e jardins sem entulhos ou 
lixo e aderir a telas em locais como tanques e pias.

O primeiro jogo de Neymar pelo Santos na volta em 2025 já tem data marcada e 
ganhou uma inesperada ligação com a novela da Record ‘Força de Mulher’

Neymar vai reestrear pelo Santos nesta quarta-feira (5) em partida da sétima rodada 
do Campeonato Paulista 2025. O atacante foi reapresentado à torcida há dois dias em 
festa marcada por suposto climão entre suas mãe, irmã e namorada, Bruna Biancardi. A 
comemoração reuniu ainda as duas filhas de Neymar, Mavie e Helena, para quem tomou 
atitude decisiva, e Davi Lucca, filho mais velho do camisa 10 do time santista.

E não é que a volta de Neymar ao Santos após 12 anos está ligada à novela “Força 
de Mulher”, da Record, de uma maneira inesperada? Acontece que a partida Botafogo 
de Ribeirão Preto e Santos estava marcada inicialmente para às 19h15. Mas agora será 
disputada às 21h35, no chamado “jogo da TV”.

Jogo de reestreia de Neymar pelo Santos ganha novo horário
Sim, a Record conseguiu frente à Federação Paulista de Futebol alterar o horário do 

jogo que marca a reestreia de Neymar pelo Santos. A escalação do camisa 10 foi confir-
mada por Pedro Caixinha, técnico da equipe do litoral. No total, Neymar deve disputar 
no máximo 24 jogos, três vezes mais que o número de partidas pelo Al-Hilal (Arábia 
Saudita), mas tempo suficiente para ser campeão de novo pelo clube que o revelou.

Não custa lembrar que nas quartas-feiras para poder abrigar as transmissões do Cam-
peonato Paulista, “Força de Mulher” entra no ar mais cedo, às 20h40 -  aproveite e veja 
os resumos dos capítulos da primeira semana de fevereiro, quando uma morte abala a 
história turca. Com a mudança de horário de Botafogo-SP x Santos, outro jogo sofreu 
alteração, mas irá começar mais cedo (19h30), São Paulo x Mirassol, anteriormente a 
partida escolhida pela Record.

Chico se decepciona com a ati-
tude de Cacá. Doralice garante que 
denunciará Osmar. Osmar fotografa 
Violeta e Marco juntos. Rodolfo ame-
aça Gerson. Jin assume o namoro 
com Tati para suas fãs. Madalena cri-
tica a irmã por continuar ao lado de 
Osmar. Osmar questiona Violeta so-
bre seu encontro com Marco. Edson 

pede que Jão volte para a Viação Formosa. Gigi se encontra com Rodolfo. 
Joyce tenta se insinuar para Sebastian. Osmar reclama de Violeta para Jay-
me. Jin recusa um convite para se apresentar em um programa de TV, e Tati 
fica irritada. Gerson invade o consultório de Bernardo. 

RESUMO DE Novelas
Rodhes tenta enganar Mavi, e 

Santiago o aconselha a procurar 
uma pessoa. Berta sugere que 
Luma consiga mais informações 
sobre uma parente. Nahum alerta 
Viola sobre Mércia. Fátima decide 
tentar um relacionamento com 
Gael. Ísis inventa uma história 

para Berta na tentativa de justificar a mentira sobre a paternidade de To-
más. Mércia depõe sobre o desaparecimento de Volney. Mavi manda Iberê 
colocar uma câmera no abrigo. Viola descobre o hospital onde a mãe de 
Filipa está internada e convoca Rodhes para ir a São Paulo com ela.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Tradicional corrida José Nardel, em 
comemoração ao aniversário de Montes 
Claros, já tem data marcada

Mais que o gol, Hulk comemora 
primeira vitória do Galo em 2025

Para zagueiro do Cruzeiro, grupo vai 
acolher bem Leonardo Jardim
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A Meia Maratona José Nardel, 
tradicional corrida de rua, organi-
zada pela Secretaria de Esporte, La-
zer e Juventude de Montes Claros, 
já tem data marcada: este ano será 
no dia 29 de junho. A competição, 
anualmente, reúne atletas profissio-
nais, amadores e entusiastas da cor-
rida em um dia especial ao esporte 
associado à superação.

Uma vida dedicada ao esporte

José Nardel Alves de Almeida Fi-
gueiredo nasceu em nove de março 

de 1954, em Montes Claros. Sua li-
gação com o ramo da comunicação 
começou cedo, no início da década 
de 1970, quando apresentou um 
programa de atualidades no Círculo 
Operário de Montes Claros.

Mas Nardel queria realizar seu 
grande sonho: ser um locutor da 
única emissora da cidade, a então 
Rádio Sociedade Norte de Minas 
- 550 AM. Com incentivo e apoio 
do amigo e radialista João Durães 
Narciso, conseguiu concretizar seu 
desejo, passando a fazer parte do 
seleto grupo de profissionais da rá-

dio à época.
Logo, Nardel se destacou como 

narrador número um da emisso-
ra. Joselito Almeida, irmão dele, 
se lembra dessa época: “um feito 
marcante foi a transmissão da fi-
nal do mundial interclubes, entre 
Cruzeiro e Bayern de Munique, na 
Alemanha”.

Na Rádio Terra de Montes Cla-
ros também se destacou. Segundo 
Adely Mendes, começou a realizar 
eventos esportivos que ficaram mar-
cados na cidade, como a Copa Terra 
de Futebol Infanto-Juvenil e a Copa 

Terra Kaiser de Futebol Amador. 
Adely conta que Nardel participou 
das transmissões da Copa dos EUA, 
em 1994: “isso foi possível através 
de uma parceria da Rádio Terra com 
a Rádio Itatiaia, de BH”.     

Um tempo depois, a Rádio In-
confidência o chamou para fazer 
parte de sua equipe de comuni-
cadores. Foi um período em que 
ganhou reconhecimento, sendo o 
primeiro narrador da consagrada 
rádio.

Nardel também foi apresentador 
de telejornais na então TV Montes 

Claros. Na emissora, conheceu a 
sua esposa, Marina Queiroz, apre-
sentadora do programa Revista 
Feminina. Desse relacionamento 
nasceu Nardel Junior, único filho 
do casal. Ele teve também, do pri-
meiro casamento, uma filha chama-
da Kalila.

Candidatou-se a vereador, tendo 
uma expressiva votação, uma das 
maiores da história de Montes Cla-
ros. Ele também foi presidente da 
Câmara Municipal.

Em 2002, Nardel sofreu uma pa-
rada cardíaca fulminante, falecendo 

com apenas quarenta e oito anos de 
idade, deixando um vazio nos cora-
ções dos seus estimados ouvintes 
e em toda a sociedade montes-cla-
rense.

Em toda sua vida profissional, 
Nardel incentivou a prática do es-
porte, promovendo debates e crian-
do quadros esportivos. Foi justa-
mente por sua intensa colaboração 
à modalidade que o município, na 
década de 1990, resolveu nomear 
o nome da principal maratona da 
cidade de Corrida José Nardel. (AS-
COM/Hélder Maurício)

O atacante Hulk marcou seu 
115º gol com a camisa do Atléti-
co-MG, na vitória por 1 a 0 sobre 
o Villa Nova, No último sábado 
(1º), em Nova Lima, pelo Mineiro, 
depois de 14 jogos em que passou 
em branco. No entanto, o jogador 
preferiu destacar a importância do 
resultado, já que o Galo ainda não 
tinha vencido no ano e está com a 
classificação para a semifinal amea-
çada.

“Particularmente, me sinto 
muito feliz quando o time vence, 
independentemente de gol, de as-
sistência. Fico feliz mais que com o 
gol, com a vitória. Era muito impor-
tante ganhar hoje. Sempre procuro 
ajudar mais a equipe do que me 
ajudar. Importante é o comprome-
timento, ajudar com entrega 100%. 
Mas fico feliz por voltar a marcar 
também. Espero agora uma sequ-
ência de gols e vitórias” – afirmou 

Hulk, na saída do campo.
Hulk reconhece que o Atlético-

-MG está pressionado na busca pela 
classificação para a semifinal do Mi-
neiro, mesmo com a vitória diante 
do Villa Nova.

“Não podemos fugir da res-
ponsabilidade. Sei do peso que a 
gente carrega, principalmente no 
Mineiro, depois de cinco títulos 
seguidos. Não vai ser fácil, porque 
outros times estão fazendo grandes 
campanhas. A gente sabe que tem 
de fazer muito ainda para se clas-
sificar, quanto mais para chegar ao 
título” – comentou o atacante.

O campo do Estádio Castor Ci-
fuentes foi invadido pelas crianças, 
após a partida, e Hulk atendeu a 
todas pacientemente.

“É gratificante… A gente tam-
bém teve ídolos e pessoas que a 
gente admira. É natural. Agradeço 
demais esse carinho e pena que não 

temos tempo para todo mundo. Es-
pero levar alegria a todos eles”.

PUXÃO DE ORELHAS | O ata-
cante atleticano reconheceu que o 
time não fez boa apresentação no 
primeiro tempo.

“A gente sabia que ia enfrentar 
dificuldades, com o Villa Nova de 
técnico novo, com mais motivação. 
Poderíamos ter feito gol no primei-
ro tempo. No intervalo, o Cuca nos 
deu um puxão de orelha. Voltamos 
melhor, mais concentrados e tendo 
o controle do jogo”.

O Atlético volta a campo já na 
terça-feira (4), para enfrentar o 
Athletic, no Mineirão, às 21h30, 
pela sexta rodada do Mineiro. E, 
domingo (9), terá o clássico contra 
o Cruzeiro, também no Mineirão. 
Na última rodada, o Galo recebe o 
Itabirito, dia 12, novamente no Gi-
gante da Pampulha. (Fonte: Lance!)

Assim como a torcida, os jogado-
res do Cruzeiro estão na expectati-
va pela chegada do novo treinador 
para a temporada. O clube aguarda 
apenas a rescisão do português Le-
onardo Jardim com o Al Ain, dos 
Emirados Árabes Unidos, para fazer 
o anúncio oficial. A confirmação 
deve ser feita no início da próxima 
semana.

O zagueiro Fabrício Bruno elo-
gia Leonardo Jardim e afirma que 
ele será bem recebido pelo grupo, 
na Toca da Raposa.

“A carreira dele dispensa comen-
tários, muitos anos no Monaco, 
agora no Oriente Médio… Vamos 
acolhê-lo da melhor maneira pos-
sível. Independentemente de quem 
vier, vai ser muito bem recebido 
aqui por esse grupo, que é bastante 

receptivo” – afirmou o jogador ce-
leste.

Enquanto o novo treinador não 
chega, o Cruzeiro continua dirigido 
pelo auxiliar técnico fixo, Wesley 
Carvalho. Ele estreou com a golea-
da por 4 a 1 sobre o Itabirito, quin-
ta-feira (30), no Independência.

Fabrício Bruno comenta sobre a 
mudança de comando da equipe e 
o trabalho de Wesley Carvalho.

“No futebol é assim… A gen-
te tem que se readaptar o quanto 
antes. Ele tem total confiança não 
só nossa, mas da diretoria, e auto-
nomia para fazer o que tem de ser 
feito. Temos de assimilar o quanto 
antes a proposta de jogo para que 
a gente possa entregar resultados, 
que é para isso que estamos aqui” 
– disse o zagueiro.

Fabrício Bruno sabe que a co-
brança por vitórias no Cruzeiro é 
grande, independentemente de a 
equipe ainda estar iniciando a tem-
porada.

“É difícil porque temos de mon-
tar uma base sólida para a tempo-
rada inteira e, às vezes, o resultado 
não acontece. Querem resultado 
imediato, e não é assim que acon-
tece. Mas a gente se dedica, traba-
lha no dia a dia, dentro do que é 
proposto, porque a gente tem ex-
celentes profissionais que confiam 
na gente, e a confiança é recíproca. 
É natural a pressão para ganhar. 
Assim que vai ser porque a gente 
está num clube gigante em que só a 
vitória interessa em qualquer cam-
peonato que for disputar”. (Fonte: 
Lance!)
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Casos de covid-19 aumentam nas regiões 
Norte e Nordeste

Montes Claros realiza mais ações em prol 
das pessoas em situação de rua

Pelo menos 287 pessoas morre-
ram por síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG) causada por algum vírus 
respiratório este ano, no Brasil. Desse 
total, 78,7% (225) dos óbitos estão re-
lacionados ao SARS-CoV-2, vírus que 
provoca a covid-19.

Os dados são do Boletim Infogri-
pe, da Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), e se referem às notificações 
feitas ao Ministério da Saúde até o dia 
25 de janeiro.

O total de casos graves com diag-
nóstico confirmado de covid-19 já se 
aproxima de 900. 

O termo síndrome respiratória 
aguda grave se refere ao agravamento 
de sintomas gripais com o compro-
metimento da função pulmonar. A 
maioria dos casos acontece após uma 
infecção viral. Por enquanto, quase 
52% dos casos registrados este ano, 
com resultado positivo para algum 
vírus, foram provocados por covid-19. 

Os dados dessa última atualização 

reforçam um alerta que já têm sido 
feito há algumas semanas sobre o 
aumento das infecções pelo corona-
vírus. O boletim, inclusive, considera 
a possibilidade de que uma nova va-
riante mais transmissível possa estar 
se espalhando.

A atualização destaca que há ten-
dência de aumento dos casos de 
SRAG por covid-19 em nove estados, 
todos nas regiões Norte ou Nor-
deste: Acre, Amazonas, Pará, Ama-
pá, Rondônia, Tocantins, Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Sergipe. A 
incidência de casos graves é maior 
entre as crianças pequenas e os ido-
sos, e a mortalidade ocorre majori-
tariamente em idosos. Mas o levan-
tamento alerta que no Amazonas e 
em Rondônia tem sido observado 
um aumento de SRAG também en-
tre jovens e adultos.

De acordo com a pesquisadora 
Tatiana Portela, as recomendações 
de praxe permanecem: “Em caso de 

sintomas gripais, o ideal é ficar em 
casa em isolamento, evitando trans-
mitir esse vírus para outras pessoas, 
mas, se não for possível fazer esse 
isolamento, o recomendado é sair 
de casa utilizando uma boa másca-
ra. E claro, é muito importante que 
todas as pessoas estejam em dia 
com a vacinação contra a covid-19”.

O esquema atual de vacinação 
no Sistema Único de Saúde (SUS) 
preconiza duas ou três doses (a de-
pender do imunizante) para todas 
as crianças de 6 meses a menos de 
5 anos. Além disso, idosos e pes-
soas imunocomprometidas devem 
receber uma nova dose a cada seis 
meses. Já as grávidas devem receber 
uma dose durante a gestação, e as 
pessoas que fazem parte de algum 
grupo vulnerável, como indígenas 
e quilombolas e pessoas com de-
ficiência ou comorbidade, devem 
tomar um reforço anual. (Agência 
Brasil)

A Prefeitura de Montes Claros 
tem intensificado ações voltadas ao 
acolhimento social de pessoas em 
situação de rua, com o objetivo de 
aumentar a adesão desta popula-
ção aos serviços de assistência da 
rede municipal e aprimorar me-
didas já adotadas pelo município, 
oferecendo suporte, orientações e 
serviços que promovam dignidade 
e inclusão social.

A ação aconteceu nas depen-
dências do Terminal Rodoviário 
de Montes Claros, onde uma ten-
da foi instalada, para funcionar 
estrategicamente como ponto de 
apoio e apresentação dos serviços 
ofertados pela assistência social às 
pessoas em situação de rua. Com a 
presença de profissionais qualifica-
dos para esclarecer dúvidas, com-

partilhar informações e encami-
nhar pessoas para os atendimentos 
disponíveis, a tenda ficará aberta 
ao público e prestará informações 
sobre o Centro POP e Abrigo, além 
de outros serviços de acolhimen-
to, bem como: orientações sobre 
documentação e programas assis-
tenciais e encaminhamento para 
serviços de saúde e para o Núcleo 
de Atenção ao Migrante - NAM.

A casa de passagem na Vila 
Oliveira oferece o serviço de 
acolhimento institucional e dig-
no para pessoas em situação de 
rua, com capacidade e estrutura 
para atender 60 pessoas com 
pernoite e alimentação. O aco-
lhimento é oferecido tanto para 
homens quanto para mulheres. 
Os atendidos também podem 

tomar banho no local. Serão ofe-
recidas quatro refeições diárias, 
atendimento psicológico, análi-
se da situação socioassistencial 
e encaminhamento para o Banco 
de Oportunidades, para futuro 
ingresso no mercado de traba-
lho, entre outros serviços.

Além da Casa de Passagem, 
o Município conta com o Cen-
tro de Referência Especializado 
para População em Situação de 
Rua (Centro POP), no bairro 
Canelas, que acolhe pessoas em 
situação de rua durante o dia. 
No local são oferecidas quatro 
refeições diárias, atendimento 
psicológico, análise da situação 
socioassistencial, entre outros 
serviços. (ASCOM/ Luis Carlos 
Gusmão)
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Muito mais que um hospital: 
um avançado complexo de saúde 

para você e sua família.

Pronto 
Atendimento

Laboratório Serviço de 
Imagem

- Funcionamento 24h

- Atendemos a mais de 30 

especialidades: convênios e 

particular.

- Equipamentos tecnológicos de 

última geração

- Exames exclusivos- Coleta 

domiciliar adulto e infantil

- Equipe Médica de Radiologistas 

de excelência 

- Processos de segurança do 

paciente bem estabelecidos, de 

acordo com os requisitos ONA - 

Ac re d i t a d o  e m  N í ve l  3  d e 

Excelência

Aponte sua câmera para o QRCode 
e conheça todos os nossos serviços:

Agendamento:

(38) 3229-2000
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